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Crônica da Cidade

O futuro
de Brasília

“As mudanças climáticas representam 
um dos principais desafios do século 21, 
impactando ecossistemas, economias e a 
qualidade de vida das populações urba-
nas. No Brasil, a capital federal, Brasília, 
embora seja uma cidade planejada, já en-
frenta desafios específicos relacionados às 
alterações climáticas, demandando estra-
tégias eficazes de adaptação e de mitigação.

Nesse contexto, é essencial priorizar ini-
ciativas que valorizem os remanescentes de 
vegetação nativa, protejam áreas de recar-
ga de aquíferos e resguardem as nascentes. 

Esses três elementos são fundamentais para 
garantir a sustentabilidade ambiental de Bra-
sília e reforçar sua posição como modelo de 
resiliência climática. A região da Serrinha do 
Paranoá, por ser a maior área natural do La-
go Paranoá, tem um papel central nesse pro-
cesso, pois sua preservação contribui direta-
mente para a manutenção dos recursos hí-
dricos, da biodiversidade local e importante 
sumidouro de carbono.

A Serrinha do Paranoá localiza-se a montan-
te do braço norte do Lago Paranoá, Brasília, Dis-
trito Federal, e abriga microbacias hidrográficas 
que drenam suas águas para o Lago Paranoá, 
que é um lago artificial formado pelo barra-
mento do Rio Paranoá, conforme o planeja-
mento para a construção da nova capital do país.”

Esse é um trecho do relatório oficial Diag-
nóstico da Situação Ambiental das nas-
centes situadas na Serrinha do Paranoá, 

elaborado pela Secretaria de Estado de Agri-
cultura, Abastecimento e Desenvolvimento 
Rural do Distrito Federal (Seagri/DF). Viabi-
lizado por meio de convênio com o Minis-
tério da Integração e Desenvolvimento Re-
gional, o relatório contratou o diagnóstico 
das 97 nascentes identificadas pela comu-
nidade da Serrinha do Paranoá, assim co-
mo de 22 novas nascentes mapeadas. É, por-
tanto, uma publicação oficial do GDF.

O relatório informa que o território da Ser-
rinha do Paranoá integra as Áreas de Proteção 
Ambiental (APA) do Lago Paranoá criado pe-
lo Decreto Distrital n 12.055, de 14 de dezem-
bro de 1989, e do Planalto Central, criada pe-
lo Decreto de 10 de janeiro de 2002 da Presi-
dência da República. A finalidade dessas APAs 
são proteger e regular os recursos hídricos, 
controlar o parcelamento do solo, garantir o 
uso racional dos recursos naturais e proteger 

o patrimônio ambiental e cultural da região.
Foram visitados os pontos indicados para 

as 97 nascentes. No entanto, das 97 nascentes, 
sete não foram localizadas. Em seis delas, não 
foi autorizada a entrada na propriedade para 
fazer o diagnóstico e 20 tiveram a localização 
corrigida. Foram incluídas 22 nascentes no-
vas que substituirão as inexistentes ou as não 
autorizadas. O cômputo total foi de 119 pon-
tos visitados e de 106 nascentes confirmadas.

As vistorias constataram que 68, 1% das 
nascentes são perenes e 21, 0% são intermi-
tentes. Segundo o relatório, o percentual das 
nascentes intermitentes demonstra que a re-
gião da Serrinha do Paranoá está sentindo a 
mudança de uso do solo pela implantação de 
novos projetos urbanísticos. “A vocação rural 
da Serrinha está desempenhando relevante 
papel de proteção dos recursos hídricos do 
Distrito Federal”, ressalta o documento.

O relatório é minucioso, levanta os proble-
mas e propõe soluções de plantio e regeneração 
do solo. É a própria secretaria do governo que re-
conhece a função ambiental da Serrinha do Pa-
ranoá. Eu vi na internet lindas fotos de crianças 
com cartazes se preparando para a manifestação 
em defesa da Serrinha do Paranoá hoje, às 11h, 
na 208 Norte, no Eixão do Lazer. “Salve a Serri-
nha!”, “O futuro depende de nós”.

É isso mesmo, ninguém é contra o BRB, 
ele é vital para o desenvolvimento de Brasí-
lia. Mas é preciso cuidar também do patri-
mônio ambiental e do futuro de Brasília para 
nossos filhos e nossos netos. Esse debate não 
interessa só a ambientalistas e deveria envol-
ver a todos: as crianças, os artistas, os profes-
sores, os publicitários, os alunos, os pesqui-
sadores, os comunicadores, os advogados, os 
servidores públicos, os parlamentares e o Mi-
nistério Público.

Obituário

Sepultamentos realizados em 14 de março de 2026
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 » Cemitério da Esperança  
(Asa Sul)

Antonio de Paiva Neto, 80 
anos
Antonio Maciel,  
69 anos
Carlos Wilson da Silva,  
42 anos
Junira de Matos Klein, 93 
anos (cinzas)
Deny Rocha dos Santos,  
94 anos
Elcy Esteves de Faria,  
83 anos
Emilia Elisa Valadares Xavier, 
89 anos
Jesse Alves Brandão,  
18 anos
Maria Augusta dos Santos 
Coleta, 80 anos
Maria Conceição Ferreira 
Cavendish, 92 anos
Maria de Lourdes Firmina de 
Jesus, 65 anos

Miguel Jose dos Santos,  
76 anos
Raimundo Otoniel Dantas, 
94 anos
Valda Amorim Reis,  
87 anos

 » Taguatinga

Aldenora Soares dos Santos, 
81 anos
Altami Antonio de Sousa, 61 
anos
Elias Santos de Oliveira, 62 
anos
Elvis Larry Gaia Alves, 41 anos
Gil Gomes de Matos, 64 anos
Leonardo Pereira dos Santos 
de Farias, 32 anos
Maria da Conceicao Souza, 
60 anos
Noah Barbosa Alves, recém-
nascido
Udson Erik Lopes Bernardino, 
49 anos

Viviane Maria da Luz Lima, 
50 anos

 » Gama

Davi Pereira dos Passos,  
0 anos
Estrela de Meira Goncalves, 
0 anos
Maconil dias Duarte,  
89 anos
Marcos Alves dos Santos,  
32 anos
Maria de Lourdes Lima,  
87 anos

 » Planaltina

Francisco Pereira Filho,  
58 anos
Lelia Lopes da Silva  
Barreto, 67 anos
Samara de Souza Andrade, 
(natimorta)
Paulo Roberto  

Gomes dos Santos,  
49 anos

 » Cemitério de Brazlândia

Angelita Nogueira Caduff,  
79 anos
Manoel Joaquim Leal,  
61 anos
Maria Luiza Crispim,  
86 anos

 » Sobradinho

Ana Maria Goncalves  
Da Costa Santos,  
63 anos
Diego Rocha de Almeida,  
39 anos

 » Jardim Metropolitano

Raimundo Nonato  
Rodrigues de Sena,  
69 anos
Ivaneide Pereira Dantas,  
82 anos

»  Ligue 190: Polícia Militar (PMDF).
» Ligue 197: Polícia Civil (PCDF).
»  Ligue 180: Central de Atendimento 

à Mulher (Secretaria Nacional 
de Políticas para as Mulheres). 
Por esse canal, também podem 
ser feitas denúncias de forma 
anônima, 24 horas por  
dia, todos os dias.

Onde pedir ajuda:

Nem a forte chuva espantou o 
público que participou da cami-
nhada Diga Não ao Feminicí-
dio, no Recanto das Emas. En-
toando palavras de ordem co-
mo “o lugar da mulher é 
onde ela quiser”, morado-
res caminharam da Caixa 
Econômica Federal até o es-
tacionamento do Recanto Sho-
pping, em protesto pelo fim da vio-
lência contra a mulher. Teve aula de 
alongamento e dança, sorteio de 
brindes e stands com orientações 

sobre políticas públicas de preven-
ção ao feminicídio.

Moradora do Recanto das Emas, 
Daiana de Figueiredo, 37, participou 

da caminhada junto da irmã e 
dos sobrinhos. “Já sofri agres-
são em um relacionamento 
passado”, revelou. “Isso me ge-

rou um trauma, o que tornou 
muito difícil eu me relacionar 
novamente”, lamentou.

Apenas em 2026, o DF re-
gistrou cinco feminicídio, segun-
do a Secretaria de Estado de Segu-
rança Pública do Distrito Federal 
(SSP). Um dos casos mais recentes 

ocorreu em Planaltina, na última 
segunda-feira. Wellington de Re-
zende Silva, de 43 anos, assassinou 
a manicure Luana Moreira Mar-
ques, 41, com quem viveu por cerca 
de 20 anos e teve três filhos.

Para Lourieves Alves, 57, é preci-
so que os homens parem de tratar as 
mulheres como propriedade. “Nós 
somos livres, somos independentes. 
Podemos fazer o que quisermos das 
nossas vidas”, desabafou.

O correspondente bancário Mai-
con Torres, de 37 anos, fez questão 
de levar a família para reforçar o co-
ro contra a violência. Acompanhado 

 » ISABELA BERROGAIN

Pelo direito de viver sem medo

PROTESTO

Moradores do Recanto das Emas pediram fim do feminicídio

Isabela Berrogain/CB/D.A Press

da esposa, Samantha Silva, 35, e das 
filhas Emanuelly, 13, Emilly, 12, e 
Mavi, 9, ele destacou a urgência do 
engajamento masculino em uma 
sociedade que classificou como 
ainda muito machista.

VIOLÊNCIA /

Advogado 
é preso por 
estupro

O suspeito, com 13 passagens pela polícia, atraiu a estudante de direito com falsa promessa de emprego

A 
Polícia Civil do Distrito 
Federal (PCDF) prendeu, 
temporariamente, um ad-
vogado de 53 anos, acu-

sado de dopar e estuprar uma es-
tudante de direito, de 23 anos, em 
Águas Claras. O homem, que pos-
sui registro ativo na Ordem dos 
Advogados do Brasil, na seccional 
do  DF (OAB-DF), foi detido por 
agentes da 21ª Delegacia de Polí-
cia (Taguatinga Sul) no momento 
em que tentava fugir com o auxí-
lio de um conhecido, um sargento 
da Polícia Militar do DF (PMDF) 
afastado do cargo. No local, foram 
apreendidos medicamentos supos-
tamente utilizados para dopar a 

vítima, além de uniformes do Ba-
talhão de Choque da Polícia Militar 
de Goiás (PMGO) e um soco inglês.

Para atrair a vítima, ele ofereceu 
uma oportunidade profissional, re-
passada à jovem por amigos dela. 
Natural do Amazonas, ela mora so-
zinha no DF há cinco meses. A pro-
posta previa uma vaga na área liga-
da à estética. Em áudios enviados à 
vítima, o advogado insistia em um 
encontro presencial, ocorrido na 
última terça-feira.

“É muita informação, não dá 
para ficar falando por áudio. Você 
tem tempo para a gente sentar e 
jantar? Pelo menos para bater um 
papo?”. Durante a suposta entrevis-
ta, o agressor se apresentava como 
policial, ostentando uma tatuagem 

 » LETÍCIA MOUHAMAD

Elizabeth Frade, ressaltou 
o estado crítico da vítima 
no momento do resgate.

“Ela entrou no veículo 
em estado de desorienta-

ção, não sabendo sequer 
em qual dia e horário esta-

va”, pontuou. Após o registro, a jo-
vem fez exames de corpo de deli-
to e foi encaminhada ao Hospital 
Materno Infantil de Brasília (Hmib) 
para cuidados médicos. Ao Cor-
reio, ela desabafou: “Não tenho 
família aqui. Moro em uma kitnet 
com apenas um colchão no chão 
e, mesmo com tudo isso, ainda si-
go em busca de um emprego para 
conseguir estudar”, lamentou. 

Ficha criminal

A prisão  do suspeito ocorreu 
na manhã de ontem, durante o 
cumprimento de um mandado 
de busca e apreensão expedido 
pelo plantão judiciário. No mo-
mento da abordagem, os agen-
tes da 21ª DP flagraram o advo-
gado em uma tentativa de fuga, 
contando com o auxílio do cúm-
plice que também acabou autuado 
por favorecimento pessoal.

O histórico criminal do detido 
revela 13 passagens pela polícia, 

de “anjo da morte” e ves-
timentas camufladas. 

Em relato forte divul-
gado nas redes sociais e 
formalizado à polícia, a 
estudante descreveu o 
momento em que per-
deu os sentidos. “Na en-
trevista, ele falou sobre o 
emprego e, em certo mo-
mento, eu comecei a ficar 
meio ‘grogue’. Foi quando 
ele se ofereceu para me 
levar em casa, mas ne-
guei. Ele insistiu e me fez 
entrar no veículo. Lá, en-
contrei uma arma, alge-
mas e várias fardas”, afir-
mou a jovem.

Os dados mais recentes de estu-
pros divulgados pela Secretaria de 
Segurança Pública são do primei-
ro semestre do ano passado: 171 
vítimas denunciaram o crime no 
DF. Em 2024, 322 pessoas tiveram 

a coragem de procurar as 
autoridades policiais para 
denunciar o crime sexual.  

Segundo a investiga-
ção, a estudante de di-
reito  foi levada ao apar-
tamento do suspeito, on-

de foi forçada a ingerir ou-
tra bebida antes de perder a 

consciência. “Quando acor-
dei, estava deitada na ca-
ma dele, coberta apenas 

por um lençol. Ele estava 
deitado ao lado, apenas 
de cueca. Vesti a roupa 
e corri dali, cambalean-

do”, relatou.
A fuga da vítima foi re-

gistrada por câmeras de se-
gurança do edifício, que mostram 
a jovem em visível estado de de-
sorientação no elevador. Ela con-
seguiu socorro com um motoris-
ta de aplicativo, que a conduziu à 
delegacia. A delegada da 21ª DP, 

evidenciando uma reincidência 
em crimes de falsidade e violên-
cia. Além de responder por amea-
ça, injúria e extorsão, o advogado é 
investigado em múltiplos proces-
sos de violência doméstica e lesão 
corporal. Em uma denúncia que 
tramita sob segredo de justiça, ele 
também é acusado do uso ilegíti-
mo de uniformes e distintivos — 
tática que utilizou para enganar a 
estudante de direito ao se apresen-
tar como policial e empresário do 
ramo de estética.

A conduta do suspeito não é 
inédita. Em 2019, ele já havia sido 
preso em Águas Claras por se pas-
sar por delegado da Polícia Fede-
ral. Naquela ocasião, ele utilizava 
o brasão da corporação como fun-
do de tela do celular para extorquir 
dinheiro de ex-detentos sob a falsa 
promessa de encerrar inquéritos.

A reportagem procurou a OAB-
-DF para saber sobre a situação do 
advogado na entidade e, até o fe-
chamento desta edição, não obte-
ve retorno. APMDF informou que 
adotará as providências adminis-
trativas cabíveis para a adequa-
da verificação dos fatos. A PMGO 
também não respondeu ao conta-
to para falar sobre o uso de fardas 
da corporação pelo acusado. 


